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Jesus que vive  

em Maria  
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Abordagem bíblica 

òDo fu ndo eu grito, Senhor ó 

Por Pierrette MAIGNÉ 

Salmo 129 

Refrão: Do fundo eu clamo, Senhor, 

porque do Senhor vem a misericordia. 

 

Do fundo do abismo, clamo a vós, Senhor; 

Senhor, ouvi minha oração.  

Que vossos ouvidos estejam atentos  

à voz de minha súplica. 

 

Se tiverdes em conta nossos pecados, Senhor,  

quem poderá subsistir diante de vós? 

Mas em vós se encontra o perdão dos pecados,  

para que, reverentes, vos sirvamos. 

 

Ponho a minha esperança no Senhor.  

Minha alma tem confiança em sua palavra. 

Minha alma espera pelo Senhor,  

mais ansiosa do que os vigias pela manhã. 

 

Mais do que os vigias que aguardam a manhã,  

espere Israel pelo Senhor,  

porque junto ao Senhor se acha a misericórdia;  

encontra-se nele copiosa redenção. 

E ele mesmo há de remir Israel  

de todas as suas iniquidades. 
 

As profundezas das quais o salmista fala são as das águas: um símbolo de adversidade, de provações, 

da hostilidade em que estamos submersos. 

 

O chamado do salmista é um pedido de ajuda e também um grito de esperança lançado a Deus; em sua 

angústia, o salmista chama Deus que escuta. 

Este salmo é usado por nossos irmãos judeus 

para celebrações penitenciais comunitárias. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indiretamente, o salmista se reconhece como 

pecador, mas confia em Deus, cujo perdão espera. 

 

Para ser perdoado, precisamos sentir a 

necessidade de perdão; sem temor de Deus - não 

deve ser confundido com medo, mas essa atitude 

cheia de respeito e reverência pela grandeza de 

Deus -, pecado e perdão não fazem sentido. É o 

temor de Deus que inspira fé e confiança. 

 

A esperança atravessa este salmo: uma firme 

esperança por ter certeza da fidelidade de Deus; 

se o homem é falível, Deus sempre cumpre suas 

promessas e não deseja nada além do bem para 

aquele que criou à sua imagem. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O salmista espera a Deus como seus 

adversários esperam apoderar-se dele. 

Esta esperança é una espera paciente, 

confiada y perpétua centrada em Deus, 

no seu amor, na sua palavra. Sabe que 

Deus lhe manifestará seu amor e lhe trará 

libertação e salvação, porque ele 

prometeu. Então, seu ser é totalmente 

direcionado a Deus. O homem no fundo 

do abismo é uma sentinela. Tal é o fiel, 

uma sentinela, que coloca sua confiança 

em Deus e somente em Deus; confia 

nele. 

A libertação se põe em alto 

mar em face da adversidade e 

do perdão dos pecados, 

porque é Deus quem concede 

a graça, essa é a mensagem 

deste salmo. 

 

Fé, confiança, esperança, 

espera confiante, certeza de 

que Deus é Amor e 

Misericórdia, eis as 

disposições do coração para 

as quais o salmista nos 

convida. 

 

Então, sim, quaisquer que 

sejam nossos problemas, 

nossos encargos, podemos 

erguer nossas cabeças porque 

Deus é AMOR e PERDÃO. ʉ  

 

ñòEsta esperança é una 

espera paciente, confiada y 

perpétua centrada em Deus, 

no seu amor, na sua palavra . 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Montfort_EurHope20 

"Por que você está com tanto me do?"  

Ano Continental Europeu 

& Covid - 19  

Por Dola Dhanush 

 

Jesus achava -se na popa, dormindo sobre um 

travesseiro. Eles acordaram -no e disseram -lhe:  

Mestre, não te importa que pereçamos?  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evangelho de Marcos 4, 35-41 

 

À tarde daquele dia, disse-lhes: Passemos para o 

outro lado. Deixando o povo, levaram-no consigo 

na barca, assim como ele estava. Outras 

embarcações o escoltavam. 

Nisto surgiu uma grande tormenta e lançava as 

ondas dentro da barca, de modo que ela já se 

enchia de água. Jesus achava-se na popa, 

dormindo sobre um travesseiro. Eles acordaram-

no e disseram-lhe: Mestre, não te importa que 

pereçamos? 

E ele, despertando, repreendeu o vento e disse 

ao mar: Silêncio! Cala-te! E cessou o vento e 

seguiu-se grande bonança. Ele disse-lhes: Como 

sois medrosos! Ainda não tendes fé? 

Eles ficaram penetrados de grande temor e 

cochichavam entre si: Quem é este, a quem até o 

vento e o mar obedecem? 

 

ñò Tudo parecia estar pronto para 

explorar novas possibilidades, 

cheias de esperança, pela presença 

e missão dos Monfortinos neste 

"continente azul". Mas, a 

tempestade chegou. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Ano Continental Europeu foi lançado dia 31 de 

janeiro de 2020. Ao longo deste ano, a atenção 

dos Missionários da Companhia de Maria e de 

seus associados é direcionada para este 

continente, a Europa. Várias atividades e 

iniciativas foram cuidadosamente pensadas, vários 

calendários de atividades foram preparados. Tudo 

parecia estar pronto para explorar novas 

possibilidades, cheias de esperança, pela 

presença e missão dos Monfortinos neste 

"continente azul". Mas, a tempestade chegou. 

 

Uma pandemia de Covid-19 aparece 

repentinamente, se espalhou rapidamente para 

muitos países deste continente, o que nos forçou 

a cancelar temporariamente o lançamento de 

algumas atividades durante este ano continental. 

Várias vítimas morreram.  

Em alguns países, a situação é tensa. Como 

esse inimigo "invisível" não nos diz quando sua 

ação será interrompida, nossa posição em 

muitos aspectos é "esperar e ver" por um certo 

tempo. 

Reflexão 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Essa pandemia pode ser considerada uma 

tempestade, da qual o Evangelho de Marcos fala. No 

Evangelho, como sabemos, a tempestade e as 

terríveis ondas ameaçaram o barco dos discípulos. 

Os discípulos se sentem vencidos, porque todos os 

esforços parecem inúteis. Embora o grande número 

de vítimas causadas por esta pandemia tenha 

suscitado a solidariedade global, sua presença 

bloqueou um pouco a economia de muitos países. 

Muitas pessoas caem na pobreza porque perdem 

seus empregos. Aparentemente, esse Covid-19 quer 

nos ensinar que esperar é inútil. Nesta situação, com 

Montfort, podemos dar um grito de alarme: ñFogo, 

fogo, fogo! Ajuda, ajuda, ajuda! ... Foi na casa de 

Deus! Fogo nas almas! Fogo no santuário! Socorro 

que assassinam nossos irmãos! Socorro que 

degolam aos nossos filhos! Socorro que apunhalam 

nosso pai!ò (SMM 28). 

 

A tempestade que estamos enfrentando agora não é 

apenas a Covid-19, mas também uma tempestade 

de valores em nossa cultura que não levam à 

humanidade a um futuro feliz! 

Montfort desejava ter missionários "todos de 

fogo" (SMM 17) para a Igreja, mas podemos 

ficar paralisados porque não sabemos mais 

como espalhar as "línguas de fogo" que 

aquecem nossa alma às pessoas marcadas 

pela indiferença. Não é possível que as 

"línguas de fogo" que vibraram ou inflamaram 

nossas almas a seguir a Cristo de maneira 

radical e apaixonada - para ser um 

verdadeiro testemunho criativo das Boas 

Novas em nosso continente - começam a 

desaparecer e enfraquecer no individualismo, 

secularismo e materialismo. Esses desafios 

culturais são mais importantes que nossas 

capacidades e são muito poderosos para nos 

invadir e influenciar. As observações feitas 

pelo padre de Montfort são pertinentes, 

quando ele diz ao Pai em sua ora­«o: ñSua 

lei divina está quebrada! Seu Evangelho, 

abandonado! Fluxos de iniquidade inundam a 

terra inteira e arrastam até seus próprios 

servos! A terra inteira est§ desolada!ò (SMM 

5). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda pior! Estamos experimentando Jesus dormindo neste 

momento? Estaria dormindo durante a tempestade que atinge o 

mundo e a Igreja de hoje! No entanto, sabemos que o sono de 

Jesus é um sono consciente que sempre controla tudo, incluindo a 

cultura e a mentalidade das pessoas em nosso continente.  

 

Bem, ® hora de exclamar com Montfort: ñAcorde! Por que está 

dormindo, Senhor? Acorde! Levanta-te, Senhor, na tua onipotência, 

na tua misericórdia e na tua justiça ... "(SMM 30) 

 

O espírito da "Súplica Ardente" de Montfort parece andar de mãos 

dadas com a leitura do Evangelho de Marcos: há um senso de 

urgência, e até crise, que está ligado à nossa vida e morte e que 

nos força a acordar a Jesus que parece dormir. 

 

No evangelho, Jesus parece censurar os discípulos por tê-lo 

acordado. Para Jesus, era a expressão de falta de fé nele. Jesus 

disse: ñPor que voc° est§ com tanto medo? Como voc° pode n«o 

ter f®?ò Parece que Jesus quis dizer que, mesmo sem despert§-lo, a 

desgraça não viria, porque Jesus estava com eles. 

«Acorde! Por que 

está dormindo, 

Senhor? 

Acorde! » 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Devemos comparar esta parábola com a 

parábola do "amigo da noite" no Evangelho 

de Lucas 11, 5-8, que fala da importância da 

perseverança em súplica a Jesus, mesmo 

que o perturbemos no pior momento. 

Devemos orar "sem abandonar".  

 

Há também a parábola da "viúva 

importunada" no Evangelho de Lucas 18, 1-

8. O juiz implacável desta parábola foi 

chamado várias vezes por esta viúva para 

pedir justiça. A princípio, o juiz é indiferente 

ao seu pedido, mas, finalmente, ele 

concorda em cumpri-lo, como consequência 

de sua persistência. 

 

Devemos despertar Jesus, porque somente 

ele pode salvar a humanidade dessas forças 

destrutivas e ameaçadoras. Além disso, não 

é uma expressão de fé nele? No barco, ele 

não podia fingir que estava dormindo. 

Embora já estejamos salvos enquanto 

realmente dorme, preferimos nos salvar o 

acordando, e pouco importa se somos 

repreendidos como "pessoas de pouca fé". 

 

O que parece mais importante é a pergunta 

de Jesus: "Por que vocês estão com tanto 

medo?" Mas se despertamos Jesus com "a 

esperança" de sermos cuidados, como 

afirmado nas parábolas sobre "o amigo da 

noite" e "a viúva importunada" no Evangelho 

de Lucas, então não é mais uma expressão 

de falta de fé. Uma pessoa de fé também 

deve esperar! 

Fé e esperança andam de mãos dadas! A 

esperança não nos assusta, mas nos enche de 

confiança em Jesus, que agirá a tempo. Jesus é a 

própria esperança, é a nossa esperança. 

No cântico 7, intitulado: A firmeza da esperança, 

Montfort diz que:  

 

"2 Sou uma âncora firme e estável 

que oferece segurança, 

coluna inquebrantável, 

apoio da santidade.ò 

 

"13 Como torre ou rocha firme 

Eu faço as pessoas triunfarem; 

nem é o inimigo mais terrível 

consegue derrubá-la. " 

 

Que a esperança de Jesus seja uma âncora firme 

que proteja nosso barco da vida em caso de 

tempestade. Montfort diz no mesmo cântico 7:  

"14 Na tempestade, eles lançam âncoras 

para não virar; 

Eu sou a âncora dos sábios  

quando o mar está agitado " 

 

òó Fé e esperança  

andam de mãos dadas ! 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mas como podemos nutrir nossa esperança, isto é, como 

podemos fortalecer nossa fé? Quero contar um fato 

relacionado ao nosso fundador, São Luís Maria de Montfort. 

Em 1712, Montfort e sua equipe missionária pretendem ir para 

a Ilha de Yeu. Eles tratam de convencê-lo a não ir porque 

existem muitos piratas no Mar. Mas, para a glória de Deus e a 

salvação das almas, Montfort não pôde permanecer calado e 

inativo. Ele estima que deve partir para a missão paroquial na 

ilha que foi abandonada em termos de fé, porque nenhum 

missionário se atreveu a ir para lá. Montfort tranquiliza sua 

equipe e o armador de que a viagem está indo bem. Agora, o 

que aconteceu a seguir é absolutamente semelhante ao que 

os discípulos experimentaram no evangelho da tempestade 

acalmada: existe a tempestade, e não apenas isso, as ondas 

aproximam os navios piratas do navio em que Montfort está. 

Todo mundo entra em pânico porque o perigo está próximo. 

Montfort se levanta, pega o rosário e convida todos os 

passageiros a rezar o rosário. Todo mundo obedece. Mas a 

situação piora quando um navio inimigo, em vez de se afastar, 

fica muito mais perto, apesar da oração do rosário. 

òó Montfort se 

levanta, pega o 

rosário e convida 

todos os passageiros 

a rezar o  rosário . 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Montfort insiste: ñVamos continuar 

rezando o rosário, a direção do vento 

mudará e barco deles se afastará. Em 

um estado de desespero e raiva, os 

passageiros rezam o rosário, alguns 

murmuram. Mas Montfort continua a 

rezar o rosário nesta situação dramática. 

Curioso, mágico! De repente, a direção 

do vento muda. O navio inimigo se afasta 

do navio onde está Montfort, e ele se 

mantem permanece calmo e confiante. 

Então todos oram com fervor e gratidão. 

Finalmente, eles chegam em segurança 

total à ilha de Yeu e realizam seu 

trabalho missionário, cujos frutos podem 

ser experimentados hoje pelo povo da 

ilha. 

 

Montfort_EurHope20. A esperança é a 

nossa âncora! Vamos alimentá-la orando 

e principalmente rezando o rosário. Se for 

esse o caso, então podemos cantar com 

Montfort usando o cântico 7 que ele 

compôs "Vou esperar a vida toda, nunca 

vou fracasar" (41).  ʉ

 

òó 

A esperança é a nossa 

âncora! Vamos 

alimentá - la orando e 

principa lmente 

rezando o rosário . 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Partilha 

O que é um carisma  

A pirâmide do carisma de Montfort  

Por Marcel Chapeleau, irmão de São Gabriel 

 

O carisma de Montfort, um tesouro para hoje. 

 

Durante o colóquio monfortino em Angers, de 2 a 3 de junho de 2016, lembro-me de ouvir Pierre Coda, 

do Instituto Universitário Sophia em Loppiano, em Florença, dizer: 

"Não tenho medo de afirmar que Luís Maria de Montfort é um 'Padre da Igreja' do nosso tempo. 

No coração da modernidade, hoje em crise, anuncia de fato, profeticamente, uma nova época da 

vida e miss«o do Povo de Deus (é). O carisma de Montfort n«o ® um acontecimento do passado. 

£ um tesouro precioso para a Igreja hoje ...ò 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O próprio João Paulo II se expressou sobre essa intuição 

de Montfort: 

"Graças a São Luís Maria Grignion de Montfort, 

entendi que a devoção autêntica à Mãe de Deus é 

verdadeiramente cristocêntrica, profundamente 

enraizada no mistério trinitário e nos mistérios da 

Encarnação e Redenção". (Entrem na esperança). 

 

 

¿Como explicar e resumir o carisma versátil de Luís 

Maria Grignion de Montfort? Como você pode 

expressar as várias dimensões do seu carisma de 

ñsabedoriaò? 

 

A "sabedoria" em Montfort é pedida, procurada, 

encontrada, obtida, conhecida, possuída e amada. Cada 

uma dessas sete características tem um sabor, um valor, 

uma dimensão vital. 

 

Ele volta continuamente ao amor à "sabedoria", o que 

mostra que ele viveu uma profunda experiência espiritual. 

O que ele escreve vem da sua experiência e não apenas 

de suas leituras e meditações. A sabedoria deve ser 

querida e conhecida. 

 

Em seu seminário, ele saboreava, estudava e apreciava a 

Palavra de Deus. Para ele, a "Sabedoria" é a própria 

pessoa de Jesus, sua própria palavra. Ele se refere 

continuamente à Bíblia em seus escritos, particularmente 

no livro da Sabedoria. 

 

E apenas para mencionar o título de uma carta que ele 

escreveu "aos Amigos da Cruz", descobri o quanto ela se 

concentra no amor que Deus tem pelos homens e nas 

práticas da perfeição cristã. Comenta amplamente uma 

das palavras de Jesus: "Se alguém quer me seguir, negue 

a si mesmo, pegue sua cruz e siga-me." (Mt 16:24; Lc 

9:23). Volte a ler a frase com o objetivo da vida cristã. 

E, durante muito tempo, refleti sobre 

como representar uma progressão nos 

pontos mais fortes de sua espiritualidade 

e carisma ao mesmo tempo. Eu imaginei 

isso, já que Montfort também insiste nas 

maneiras de obter a sabedoria, 

particularmente na devoção a Maria. 

Quando sabemos a importância de 

'bhakti' (devoção) entre os hindus, 

podemos pensar que a espiritualidade 

tem raízes profundas em cada pessoa, 

para a purificação do ego e o serviço da 

humanidade. 

 

Eu relaciono os seis elementos-chave do 

carisma da Sabedoria em Montfort a cada 

um dos seis níveis de uma pirâmide 

como as da Maurícia, Sicília ou Tenerife, 

três lugares onde as pirâmides têm essa 

assinatura. 

 

òó Eu chamaria a escada 

que acessa a plataforma do 

cume com o nome  

"DEUS SÓ"  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carisma multidimensional monfortino definido e representado. 

 

Vejamos uma das sete pirâmides das Maurícias representadas na foto. Toda a pirâmide com sua 

escadaria dá ao mesmo tempo uma definição e uma representação do carisma monfortino. A escada 

que é vista fica na face norte e, no horizonte, você pode ver o Oceano Índico, que fica ao sul. 

Poderíamos atribuir uma característica, e começando pelo nível mais baixo, em cada um dos níveis. 

Assim, os seis elementos do carisma de Montfort são representados em uma ordem ascendente. E 

podemos acessar o cume por escadas. 

 

Lemos de baixo para cima da pirâmide, de 1 a 6: 

 

6. Presença próxima dos pobres, aqueles que o mundo abandona. 

 

5. Educar e transmitir as boas novas 

 

4. Oferecer-se a Jesus por Maria 

 

3. Sabedoria crucificada; seja amigo da cruz. 

 

2. A vinda de Jesus por Maria. 

 

1. O amor de Deus pelo mundo na Encarnação, Redenção e Ressurreição. 


